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Alerta,, Batcelos! 
Iluminação Pública 

Depois de ouvirmos várias opiniões sobre a ilumina-
ção pública na cidade de Barcelos, queremos chamar a ateti-
ção da Câmara e da E.D.P., para a necessidade de a Nossa 
Terra ser melhor ïluminada. Principalmente o Campo da 
Feira. É perigoso atravessá-lo, a. pé, de noite, em direcção 
ao Hospital 1... 

Barcelos precisa de modernizar a sua iluminação pú-
blica. E não apenas na cidade. É imperioso lançar os olhos 
para as 89 freguesias do nosso Concelho. Poucas gozam de 
luz pública. E as que a têm, não podem estar ainda satisfeitaq. 

PONTE DE S. VERISSIMO — Quando pensarão 

as autoridades competentes mandar arranjar a ponte, que se 
encontra em riscos de cair completamente, à saída de Bar-
celos para Prado? 

Estaremos à espera de algum acidente grave? Que caia 
o resto? Que venha novo e rigoroso inverno? 

Como todos sabemos, a referida estrada de Barcelos a 
Prado tem movimento intensissimo. Servindo uma região 
das mais industriais de Barcelos e Vila Verde, não pode ficar 
eternamente à espera dos benefícios de que carece... 

IGREJA DE SANTO ANTÓNIO — T e m p l o de 
grande concorrência de fiéis, esta igreja é também um mo-
tivo de admiração para quem nos visita. Acontece, porém, 
que, à sua frente e por trás do monumento a João Duarte, 
foram plantadas, há anos, umas árvores que lhe estão tiran-
do a visibilidade ... Não seria possível sujeitá-las a uma cri-
teriosa monda, de forma a que não estorvassem tanto a com-
pleta visão da referida igreja? 

A quem de direito. 
Um Barcelense 
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Pela Franqueara 
Por Alvaro Correia 

Tudo nos é dado por acréscimo 
e o Santuário de Nossa Senhora 
do Rosario da Frasqueira nos foi 
legado tamb:m pela Oração dos 
nossos maiores de antanho, que 

ateavam a Pátria e seguiam a dou-
trit:a da Igreja, a exemplo de Egas 
Moniz, Alcaides de Faria e Nuno 
Alvares Pereira. Cresce em Ora. 
ção, testemunho e fidelidade à 
Hierarquia. Cresce no seu embe. 
lezamento e grandeza. O Santuá-
rio da Franqueira cresce, porque 
n2o é em vão que milhares e mi-
lhares de Peregrinos recorrem a 
Nossa Senhora, Mãe, Pedroelia e 
Bainha. De todo o Mundo nos 
chegam mensagens, e os honestos 
e pacíficos Meios de Comunica. 
ção Social, continuam vigilantes 
e activos, na sua nobre missão de 
difundir a Verdade. Mensagens 
nos chegam, e as que mais noa le-
vam a dar maior valor e realidade 
d Oração são, sem dúvida, os an-
gustiantes gemidos e protestos dos 

Povos que não viveis em l,bnrda-
de religiosa, dos Povos que vivr.m 
sob o reinado da tirania, imposta 
pelos Neros do século XX, foi 
do Santuário de Fátima que so 
fez ouvir uma nova mensagem i1 
o Santuário da Franquelra, jubi-
losamente, nela toma parte, Fáti• 
ma promove a nível Nacional, 
uma Cruzada de exigeote Oração, 
que teve o seu inicio no primeiro 
dia deste mês, o Mês do Rosário, 

como preparação para a grandio-
sa festa em honra da Imaculada 
Conceição, Rainha de Portugal 
dos Apóstolos e dos Anjos. O 
Santuário da Franquelra, abrasa 
a Cruzada Nacional de Oração 
e Reparação. O Santuário de Fd-
tima, Altar do Mundo Cristão e 
Trono da Imaculada Conceição, 

(Oontiwsaa na pcá~ 4l 

Uma Visita á Terra do Oiro 
As minhas andanças por esse 

mundo de Cristo levaram-me, há 
pouco, a Travassos, terra dos ou-
rives. Travassos, uma pitoresca 
aldeia minhota, no termo da Pó-
voa do Lanhoso, possui essa, que 
assim podemos chamar, áurea 
tradição, que já vem dos afonsi-
nhos. senão remota ainda mais 
longe, aos suevos ou mesmo aos 
celtas. 

Foi de Travassos, segundo lá 
ouvi, que a nobre arte lançou 
um rebento a Gondomar, por 
meio dalgum emigrante que ali 
se foi estabelecer. 

Em ambos esses locais, entrei 
em oficinas da especialidade au- 
rificia e lá tive o gosto de obser-

var a delicadeza, a habilidade e 
o apuro que os artistas põem em 
amoldar o oiro e a prata, fazen-
do sair, de toscas barras ou lin-
guados, faiscantes maravilhas de 
arte e riqueza. Feiticeiras mãos 
as daqueles artesãos, que assim 
afeiçoam jóias, que assim requin. 
tam filigranas, que assim criam 
beleza! 

Ipor Abel Guerra 

Uma sombra, porém, me toI. 
dou um tanto aquelas aurifulgên-
cias todas. Foi o dizer-me um 
venerando mestre que os artistas 
vão rareando, porque os jovens 
estão a debandar, enveredando 

por outros ofícios e destinos. 
E é pena. E imagino então, 

com tristeza, que é a Idade de 
Oiro que ali está a findar, e que 
em lugar dela, como lá na Mito-
logia, se vai instalando a do 
Ferro... 

Sim, a do ferro, dura e fria, 
senhores! Será que lá os novos 
irão agora trocar as áureas e ar- 
gênteas filigranas por férreas e 
arrevesadas ideologias? Os trilhos 
certos e conhecidos, por extra, 
nhos e errantes desvios? Será 
que a juventude de hoje, lan-
çando se, muito embora com ar-
dor, na demanda do futuro, ve-

(Continua ria pdgina 4) 
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RESULTADOS DA EDUCAÇÃO MODERNA E PROGRESSISTA 

Já várias vezes temos abordado 
a delicada missão de ensinar, 
educar e encaminhar as crianças 
na escola e acompanhá-las na 
adolesctncia. 
Mas, parece teimar-se em edu-

car com uma educação moderna 
e progressista, dizendo-se que é 
preciso que as crianças tenham 
determinados conhecimentos 
para se saberem defender na vida. 
A discussão de uma dessas opi-

niões que, no nosso entender é 
reprovável, já as contestamos e 
detestamos, quando lemos notl., 
cias desagradáveis e desastrosas, 
como a que vamos reportar nos, 
cada vez reparamos mais na ra-
zão da nossa reprovação. 
Teima-se em dar lições de sexu-

alismo antecipadamente a crian-
ças que não têm, nem idade de 
precisarem de as receber, nem de 
as compreender, mas sim, curio-
sidade prejudicial à idade e ao 
futuro da criança. 

Dai, resultam más consequén+ 
cias, como as que acabamos de 
ler e que vamos comentar. 

Publicou um jornal britânico 
uma notícia que dizia o seguinte: 
um tribunal daquela nacionali-
dade, condenou a pena perpétua 
um rapaz de doze anos. 
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ORDENAMENTO DO TERHIT0H10 
Do Gabinete do Plano da Região do Porto, 
da Direcção- Geral dos Serviços de Urbaniza. 
ção, recebemos, com pedido de publicação, o 
seguinte comunicado: 

1. De há tempos a esta parte 
qu- o Gabinete do Plano da Re-
gião do Posto se tem dedicado a 
estudos de ordenamento do terri. 
tório abrangendo o Noroeste Por-
tugués. 

2. Esses estudos têm tido em 
consideração os seguintes aspectos., 

2.1 disciplina das zonas a ur-
banizar; 

2.2 salvaguarda dos recursos 
e potencialidades naturais; 

2.3 salvaguarda do patrimó+i 
aio cultural; 

2.4 protecção das vias de co-
municação e outras ïafraestruturas 
já existentes; 

2.5 aproveitamento da rede de 
equipamente já existente; 

2.6 tudo o que possa condu-
zir Ã melhoria do habitat, á pre-
servação do ambiente e ao melhor 
aproveitamento dos equipamentos 
a instalar; 

2.7 localização e hierarquia 
dos centros de equipamentos e 
serviços. 

(Condasa na 4.4 página) 
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No nosso entender, são dois es-
túpidos escândalos: Primeiro, o 
crime dum rapaz de doze anos 
que matou uma menina de qua-
tro anos a quem tentou violar. 
Esse rapaz disse, em julgamento, 
ao tribunal, constituido pelos res. 
pectivos juizes, que não teve in-
tenção de matar, mas que pro. 
curou descobrir o que eram re-
laçôes sexuais que lhe tinham 
sido ensinadas na escola. Segun-
do escândalo_, a condenação de 
uma criança «pois assim se pode 
considerar com doze anos» — a 

prisão perpétua... 

Depois de reflectirmos em todo 
este drama, apetece-nos pergun. 
tar: Quem devia receber aquela 
condenação? Seria aquela criança 
inocente, vitima da educação que 
recebeu dum ou duma educadora, 
ou o próprio educador que me-
teu na cabeça da criança aquela 
ideia da curiosidade na prática 
da lição teórica que lhe minis., 
traram? 

(Cortsi«a aa quarta pddins) 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 

E « 0 BARCELENSE» 

DELIBERAÇOES CAMARARIAS 

Na sua reunião de 6 do corrente, a Câmara M. de Barcelos 
tomou as seguintes dellberaçoes: 

l.0 — Deliberado proceder ao 
arranjo de porta* e janelas na es-
cola primária de freguesia de Vilar 
do Monte. 

2.0 — Deliberado fornecer a en-
canação necessária para o arranjo 
de uma fonte pública na freguesia 
de Airó. 

3- 0— Deliberado instalar um 
grupo hidropueumático para ele. 
vação de água no edifico CM-2, 
Barcelos. 

4.o— Deliberado encarregar os 
Serviços Técnicos de Obras de 2 
jornaleiros, pe)o prazo de 4 sema. 
nas para coadjuvar no serviço de 
cantoneiros. 

5.e—Apreci.das assuntos rela. 
tivns à construção do Parque de 
Viaturas. 

6.0 — Deliberado encarregar os 
Serviços Técnicos de Obras de 
proceder ao estudo da ligação ro. 
doviária entre as freguesias de 
Vila Cova, Crexomil e Vilar do 
Monte, 

7.0— Deliberado dar apoio á 
publicação do livro <Rio Neiva». 

8.0— Apreciado assunto refe. 
rente ao fornecimento de um reló. 
gio de ponto eléctrico. 

iCapa um Lo pã~, 
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•wwwwww•wwww Ỳw`•w`+"•w`rwwwwWwwwwww•vwwwwwWwWWWwwW•WWwW Www 

A JUNTA DE FREGUESIA DE ALDREU 
Responde ao Correspondente 
deste jornal nesta freguesia 

Tem esta Justa de Freguesia de Aldreu vindo a acompanhar o 
que o Correspondente deste Jornal escreve, depois de caber de quem 
se trata, pois, quer na freguesia, quer nas freguesias vizinhas, todos 

(Continxa noa 4.a sdFlnal 



PÁGINA 2 
O BARCELENSE 

0 enicciense Despoilivo 
por: Leal Pinto 

Domingo sem futebol é como festa sem música 
Justificando.se a Federação 

Portuguesa de Futebol na 2.a 
eliminatria da «Taça» que teve 
o propósito de dar a mão a ai~ 
guns dos vencidos daquela pro• 
vã, como por exemplo o Fama-
licão, os vencedores da primeira 
jornada ficaram no passado 
domingo inactivos como acon-
teceu ao Gil Vicente. Esta cir~ 
cunstância contrariou a movi 
mentação do Campeonato Na~ 
cional, arrefecendor-o pratica-
mente, quando este ainda está 
no seu prólogo. Mas, no pró-
ximo domingo recomeçará com 
a deslocação dos gilistas a Vila 
do Conde, onde os espera o Rio 
Ave, equipa que esta época se 
inicia com aspirações, como 
já deixou demonstrado em Chá~ 

ves ao bater os flavienses no 
seu campo, embora pela tan~ 
gente. 

Atenção pois gilistas. 

Esta secção está ao serviço 
de todos os Clubes Barce-
lenses (cidade e concelho 
Inúmeras vezes temos solici-

tado a todos os Clubes interes~ 
sados na divulgação das suas 
actividades, a darem a confie_ 
cer a esta Secçpo Desportiva 
ou nomearem os respectivos 
correspondentes que desse modo 
nos facilitariam a missão que 
tanto nos anima de Servir o 
DESPORTO em prol dum 
BARCELENSE DESPORTIVO 
à altura das suas tradições re., 
gionalistas. 

BARRACA PRÉ-FABRICADA 

Vende-se 

Contactar com a 

Direcção do Gil Vicente futebol Clube 

FRAGOSO 
Forjães, o — Fragoso, o 

Jogo no campo Horário de, 
Queirós, em Forjães, no pas-
sado dia 2 de Outubro. 

Sob ,a arbitragem cio Sr. Eva~ 
risto de Carvalho. 

As equipas alinharam: 

FORJÃES — Zé Manuel I, 
Marcelo, Manuel Fernandes, 
Carlos, Zé Maria, Sousa, Sér-
gio, Domingos, Fernando, Zé 
Manuel II, Zeca, Runa, Sá Tor~ 
res, Porfírio, Ferradeira. 

FRAGOSO — Ventura; Benr 
jamim, Queirós, Salgado, Caná~ 
rio, Mi, Américo, Dino, Lemos, 
Caleiro, Tóguinhas, Silva, Ne.. 
linho, Carlos e Saleiro. 

O correspondente julgou que 
a arbitragem não foi justa em 
relação a Fragoso. 

n de lamentar que o n.° 4 
(Carlos) do grupo de Forjães, 
tivesse agredido, no final do 
jogo, à entrada nos balneários, 
o n.° 11 (Toguinhas) o grupo 
de Fragoso, tendo este sido so-
queado. Se havia rixas entre 
estes jogadores, não era aquele 
o local ideal para o «ajuste de 
contas». 
O correspondente dirigiu-se, 

ao delegado do grupo e For 
jães por quem foi bem recebi~ 
do. Contudo, à entrada dos bal~ 

neários dos árbitros, um senhor, 
que não pertencia à direcção, 
dirigiu-se ao correspondente di~ 
zendo : — «Você não tem nada 
que aí entrar». 
O correspondente respondeu: 

— «Entendo que sim. Apesar 
da resposta do correspondente, 
que mostrava que este ia em 
serviço, o senhor ainda afir~ 
mou que: — «Se eu mandasse 
não entrava». 
É de lamentar que senhores, 

que não pertencem à direcção 
nem são jogadores, queiram im~ 
pôr as suas vontades. 

Fragoso, 2 — Castelense, o 

Arbitragem justa e correcta. 

Os simpatizantes e adeptos 
do Castelense provocaram o ár~ 
bitro por marcar um «penalty» 
contra o seu clube, aos 40 mi~ 
nutos da 1.a parte. 
O Fragoso marcou o 2.° golo, 

aos 15 minutos da 2.11 parte. 

V. Taurino, o — Fragoso, i 

Arbitragem justa. 

Grande número de adeptos e 
simpatizantes da equipa de Fra_ 
goso deslocaram-se à cidade de 
Viana do Castelo, acompanhan~ 
do o seu clube. 

C. 

Novo Quartel dos Bombeiros V. de Barcelos 
Amanhã, o peditório em benefício da construção do 

NOVO QUARTEL, será na freguesia da Carreira. 
Uma comissão de bons ;paroquianos, da qual faz parte 

a Junta da Freguesia — Assembleia e Regedor, colaboram 

nesta jornada de BEM FAZER. 
O peditório começa no fim da missa das 7 horas. 

José Maria Alves da Silva 

Falecimento 

No dia 4 do corrente e com 
a provecta idade de 88 anos, 
faleceu, no lugar do Outeiro, 
desta localidade, o Sr. Joaquim 
Inácio da Silva, pai extremoso 
dos nossos amigos Srs.: Antó-
nio Miranda da Silva e Américo 

Miranda da Silva. 
Que descanse em paz e a toda 

a família em luto, sentidas con-
dolências. 

(Zé da Rita) 

Missa do 1.o Aniversário do seu falecimento 

Seus filhos ie mais família participam às pessoas das 

suas relações e amizade que em sufrágio da alma do saudoso 

extinto, se celebra missa no Templo ido Senhor Bom Jesus 

da Cruz, pelas 9 horas do próximo sábado, .dia 22, agrade-

cendo desde já a todas as pessoas que ,se dignem assistir 

a este religioso .acto. 

Barcelos, 15 de Outubro de 1977. 

João Rodrigues de Oliveira 

Este nosso preclaro amigo e 
proficientissimo gerente do Ca~ 

fé-Bar Benfica, desta freguesia, 

e também sua dedicada esposa, 

Sr.a D. Maria da Silva Ramos, 
celebraram, no dia 28 de Setem,. 
bro P. p., as suas Bodas de Pra-

ta matrimoniais. 

A feliz efeméride constou da 
renovação das cerimónias li-
túrgicas do seu casamento e 

missa nupcial, no Santuário de 

Nossa Senhora do Alívio. 

No final, foi servido, no seu 

estabelecimento, um lauto e sa-
boroso almoço a toda a sua fa~ 

mília e pessoas amigas. 

Os nossos parabéns e «ad 

muitos annos. 
C. 

Festa de Anos 
Fizeram anos: 

DIA 13 — A Sr.a D. Maria 
Teresa Torres Matos e o Sr. 
Manuel Francisco Cordeiro. 

D. Amália da Silva Nunes 

É sempre com grande satis-

fação que vemos passear nas 

ruas de Barcelos, esta veneran-

da Senhora, dotada de bom co-

ração e de sentimentos reli-

giosos. 
E, agora, veio à nossa Re~ 

dacção, para fazer o obséquio de 

liquidar as assinaturas de seus 
extremosos filhos, Srs. Profes~ 

sor Doutor Rogério de Sousa 

Nunes e Jorge da Silva Sousa 

Nunes, o que, reconhecidos, 

muito lhes agradecemos. 

S. judas Tadeu 
S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 

servo e Amigo de Jesus o nome do traídos 
é causa de serdes esquecido por muitos, 
mas a Santa Igreja honra-vos e invoca-vos 
universalmente como padroeiro de casos 
desesperados, sem remédio. Intercedei 
por mim, que sou tão miserável; ponde 
em prática, eu vo-lo rogo, o privilégio 
particular que vos é concedido, a fim de 
trazer ajuda pronta e visível onde isso é 
quase impossível. Vinde valer-me nesta 
grande aflição para que eu possa receber 
as consolações e socorros do Céu em 
todas as minhas necessidades e sofrimen-
tos, particularmente ( aqui dizer a graça 
que se deseja obter)... e que eu possa 
bendizer a Deus convosco e todos os elei-
tos por toda a eternidade. Eu vos pro-
meto, bem-aventurado S. Judas Tadeu, 
ter sempre presente esta grande graça e 
não cessar de honrar-vos, como meu espe-
cial e poderoso padroeiro e farei quanto 
possa para espalhar a devoção para con-
vosco. Assim seja, S. Judas Tadeu rogai 
por nós e por todos os que vos honram 
e vos invocam. 
Rezar três Pai-nossos, e Avé-Marias e 

Glórias. Fazer durante 9 dias e comungar 
se puder. 

M. F. C. 
(OBRIGADO) 

P E R E L i-1 A L Conferência Vicentina de SANTO ANTONIO 
DE BARCELOS 

Balancete do ano de 1976 

RECEITA 923$00 

Saldo do ano findo   18.223$80 19.002$50 

DESPESA 

Doenças   1.870$00 

Auxílio para habitação 6.110$00 

Auxílio subsídio para frequên-

cia de cursos   10.720$00 
Expediente 30$00 

Assinatura do Boletim 90$00 
Contribuição do Conselho 182$50 19.002$50 19.146$80 

Saldo para o ano seguinte 144$30 

Ofertas de produtos das Fábricas Tebe — Sonix — Sam-

pex -- Barcelenses. 

OUTRAS O b ERTAS : 

Peças de roupa dadas   783 
Camas   3 
Colchas   3 
Lençóis   23 
Cobertores   15 
Calçado   8 

D. Teresa de Conceição de 

Sousa Pinto 

No passado dia 28, fez 90 
anos, esta ilustre Senhora, der 
ditada esposa, do nosso parti-
cular e querido Amigo Sr. Co-
ronel Sousa Pinto, prestioso 
barcelense e ilustre oficial do 
Exército Português. 
A suas Excelências e à nu~ 

merosa Família Sousa Pinto, as 
nossas sinceras felicitações e os 

iA DIRECÇÃO 

PRESIDENTE — Eugénia Martins de Almeida 

SECRETÁRIA — Ana Rita de Almeida 

TESOUREIRA — Berta Augusta Pimenta Costa 

I I 

È 

® Ié M 

1NCóMODA PASSAGEM 

Pudesse eu, deixar de pensar 
No lamento dos meus dias. 

Ohl Pudesse eu, pneu Deus 
Tornar-me o mais Santa possível. 

Juro-te que tenho raiva de viver. 
Porque sinto inutilidade, nos meus dias. 
Tão medíocres. 
Coberjados de lágrimas silenciosas 
cujas, nem regou rosas, que estão murchas. 

Ahl infância. 

Infáncia, em que eu brincava. 

Ah! saudades. 

Ohl vontade da minha alma 
Que aspiras alguém 
Mas, não sabes quem. 

Seria tão botnl 
Tão terno, e maravilhoso 
Possuir um alguém, que pudesse ser criança. 

Podia ser uma mulher. 

Ail desaparece ó parte adulta 
que eu,detesto-te. 
Ês-ine demasiado intítil. 

E, desça sobre mim 
Olhos infantis 
E olhos de cereja. 

Ol imagem desaparecida 
Que voaste com o tempo 
Item até mim. 
E, diz-me que estou viva. 

Dd-me brilho, aos meus olhos 
Toca-me na minha face 
Aconchega-me os cabelos 
E, diz-pite ternamente. 
Com voz de pomba branca 
— És ainda — Elisabeth. 

Serds ainda, a mesma criança 
De vestidos de folhos 
E, compridas tranças. 

Quem me dera estar fechada 
Numa floresta desabitdvel 
Aonde não ouvisse nada 
Do que apenas a minha imaginação 
A bailar tona o alto. 

Ohl pudesse eu, sentir-me Santa. 

Não sei porquê, ruas detesto esta desconfiança 
Que é quase uma lei obrigatória 
Para sobreviver no país dos fantasmas. 

Ohl Meu Deusl Que aborrecimentol 

Se, eu ao menos deixasse de pensar um momento. 

Maria Elizabeth Vidal 

1 
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OUTUBRO 

Buscando a vida, na modifica. 
ção do tempo, com a serenidade 
com que, quase sempre, este mês 
se apresenta, lembremos ainda os 
magníficos dias que Setembro, 
com excepção de um ou outro dia 
mau, durante o seu reinado, nos 
ofereceu, Até as últimas noites se 
vestiram com outros trajes, para 
mais esplendor ao luar, nessa doce 
e excepcional melancolia e bela 
suavidade— 

Assim, Outubro, com as folhss 
caídas das árvores, latadas e ar-
bustos e com outras ainda pen. 
dentes, de miriades cores, é bem 
o símbolo da calma que devemos 
ter, para enfrentar a adversidade 
da vida, na modificação deste tem. 
po, nesse tempo de inverno, que 
se aproxima.— 

TOMBOLA 77 

Esta tômbola, que funcionou 
em favor da Humanitária Associa-
ção dos Bombeiros V. de Fão, du-
zante o período de verão, findou 
com excelentes resultados, fruto 

da compreensão e bairrismo de, & 
Fangueiros e outras gentes, 

RADIO DIFUSAO 
PORTUGUESA 

No Domingo, dia 2 do corrente 
mês, esteve aqui este Emissor, a 
gravar a missa cantada pelo Gru- 
po Coral de Fão, sob a regência 
do insigne maestro Fangueiro, 
Rev.mo Senhor Dr. Manuel Faria 
Borda. _ 

Este agrupamènto artistico, ul-
timamente, cantou, em Vila do 
Conde, Riba-Ave, Nvos de Ver-
zím e Mosteiro do Bom Jesus de 
Braga, com geral agrado. 

NOTICIAS DE FAO 

Este noticiário têm merecido os 
melhores louvores, tanto aqui,' 
como em Esposende, Lisboa, Bra-
sil e _ outras terras. Seja tudo a 
bem de Fão e- deste jornal, o que 
muito estimamos. 

NOSSA SENHORA DE 
FÁTIMA 

A procissão em sua honra, que 
devotadamente se realiza nos dias 
12 e 13 dos meses de Maio a Ou-
tubro, finalizou ogcra esse período 
deste ano, com as habituais sole-

A JUNTA DE FREGUESIA 

DE ALDREU 
Continuação da 4.s ~ Ina 

era a sua oferta, assim com pavi 
as obras do douramento da Cape-
la-Mor? Pois foi a sua casa a Co. 
missão de obras e o Senhor, foi 
perentózlo a dizer que não ava 
nada, á o único nome em toda a 
freguesia q u e e s t á em aberto. 
Como o Senhor diz, fica perto de 
150.000$100 cento e cincoenta mil 
escudos. I3 assim que ae critica e 
se constrói um Portugal melhor! 

6,e—Diz o Senhor Correspcn-
dente que é exploração vender 
cada trator de terra a esc. 40$00, 
Se cata junta não zelasse os inte-
resses da freguesia e não levasse 
dinheiro pela dita terra, que diria 
o Senhor Correspondente? Que 
roubavam tudo c a junta de nada 
fazia caso. 

7.o—Diz ainda o Senhcr cortes. 
pondente que os homens de bem 
nesta freguesia não acabaram. 
Concordamos com a sua opinião, 
Do que discordamos é em afirmar 
neste jornal que o Senhor Antó-
nio Vas Saleiro lhe tenha dito que 
oferecia terreno para alargamento 
do cemitério. Depois desta junta 
contactar o mesmo Senhor, foi-
-nos por este dito na presença de 
várias pessoas (que escusado será 
discriminar nomes) que não disse 
que oferecia o terreno, únicamente 
disse que o terreno era dos seus 
filhos, que se os mesmos o cedes- 
sem ele não ia ao contrário. 

A tudo isto que pretendemos 
esclarecer, dentro da verdade, e só 
a verdade é que escrevemos, não 
escrevemos fantocbadas, nem o 
que nos vem á ideia, Desejamos 
sim esclarecer o povo desta fre-

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja º felicidade. Pós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito, Vós que 
estais comigo em todos os Instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus Irmãos na 
perpdtua glória & paz. 
Obrigado mais uma vos. (A pos-

soa deverá fazer esta orsçao por 
três dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de crés dias ter/ 
alcançado a graça pot moís difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça, (Publicada pos ter recebido 
lama grande graça). 

R. C. 

guesia, povo ésse que democra-
ticamente nos elegeu e que nos 
signatários depaaiteu toda a con-
fiança. 

Esta Junta de Freguesia aceita 
todas as críticas construtivas e pe-
de a colaboração de todos, mas 
rejeita categoricamente as eríticks 
destrutivas daqueles que nada fa-
zem, em nada colaboram e tudo 
criticam. 

A Junta de freguesia de Aldreu 

MISSAS AOS 

DOMINGOS 

6,45—Igreja de S. Jo110 de Deus 
7,30— Igreja Matriz 

8.00 — Igreja Santo António 

9.00 — Mosteiro Senhor da Cruz 

9.00— Igreja de S. José— Arcozelo 

9,30— Igreja de S. José 
9,45 — Igreja de S. João de Deus 

10.00 — Igreja do Hospital 

10.00 — Santuário da Franqueira 

10.09—Igreja de Batcellnhos 
10,30— Igreja do Terço 

11.00— Igreja Matriz 

12,00 — Igreja de Santo António 

12.00 — Mosteiro Senhor da Cruz 

15.00— Igreja do Terço 

19.00 — Igreja Matriz 

19,00 — Igreja Santo António 

19.00 — Igreja de Barcelinhos 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus carrinhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofonsas, até o 
mal que me tenham feito, Vos que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
dec.r por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus lrmIos an 
perpetua glória de paz. 

Obrlgudo mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
tres dias seguidos, sem dizer o pe. 
dido, e dentro de ttés dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça, (Publicada por ter recebido 
uma grande graça). 

M. 0. R. P. M., 

nidadea, justificando, assim, o ele-
vado culto que a gente Fangueira 
e outras têm por Nossa Senhora, 

DESASTRE NA PONTE 

Mais um desastre ocorrido na 
fat€dica curva do )ado norte da 
ponte, com um penado camião, 
felizmente, sem consequências gra-
ves, no entanto, justifica o perigo 
que representa essa curva.— desta 
feia e já desactualizada ponte de 
Fão, quer para o denso movimen-
to a que eetá -sujeita, quer como 
embelezamento desta zona cosmo. 
politamente turíst€ca. 

ROSA RAMAL- HO 

Também o falecimento desta 
insigne artista de olaria e minha 
ilustre conterrânea, me leva aqui 
a recordá-la, pedindo a Deus que 

a tenha em bem, nas alturas do 
céu e á família em luto o meu €o-
delével sentimento, 

Anónio Campos 

AOS NOSSOS 
Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assim-

turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradeceatoe-

Firmino Gomes da Silva 

No dia 10 do corrente, teve a sua fes-
ta natalícia este nosso estimado assinante 
a quem desejamos que essa data se re. 
pita por dilatados anos na companhia de 
sua extremosa Esposa e querido filhi-
nho, são as saudações sinceras que lhe 
enviamos. 

AUTOMÕVEIS PARA VENDA 

AUSTIN — A 160 (Cambridge - Luxo)— GASÕLEO 1967—mu€ro 
bom estado geral—ÕPTIMO PARA SERVIÇO DE ALUGUER 

DATSUN — 130•-1970—QASÓLEO—muito bom estado 
ÕPTIMO PARA SERVIÇO DE ALUGUER 

AUSTIN, Allegre 1500—Special 1975—Ossolina— Garantido 

DATSUN, 160—B, 1976—Gasolina— Garantido 

( OUTRAS VIATURAS EM REVISÃO GERAL PARA VENDA) 

STAND -- A. Ferreira cC Filhos, L. da 
Anexas, Oficinas - Mecâa[cas . Chapeiros e Pintura 

Agentes da Mobll O€1 Portuguesa 

Rua 5 d'Outubro, 282/300 (DEFRONTE A FEIRA) 

VILA DO CONDE (Telf. 63480) 

Ramos ín to 
TEM BONS VINHOS 

DISTRIBUIDOR 

J. A. FERNANDES 

Rua do Carmo, 45-- Braga Telef. 23521 

Farmácia de Serviço 

Hoje, Sábado 

J. Alves Faria—Bareellnhos 

Amanhã, Domingo 

Antero de Faria 

Tecnico de Contas 
(Regime livre) 

INSCRITO NA D. G. C. L 

Organiza, segue ou incerrº eecri-
tas dos Grupos A e B. 

Dá referências. Informa a Firma 
SOPROJECTOS, Rua D. António 

Barroso 138-1.0 Telef. 83031 

BARCELOS 

LAUNDOS • PÓVOA DE VAIRZIM 

LUGAR DAS MACHUQUEIRAS 

VENDE-SE 
MORADIA 

Construção nova * adaptada para mercearia * vinhos * restau-
rante * com 2.000 m2 de terreno murado * junto da estrada 

Póvoa * Barcelos * com placa indicativa 
falar proprietário no local 

AUTO-ZENDE 
DE  

BENTO 4 PEIXOTO., Ld.• 

C~* 25 de Abr31— Bioco 1 

Te1*f 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias; 

CARROS USADOS 

(COM GARANTU) 

RONDA 

B. M. W. 

RENAULT 

PIAT 

FIAT 

FIAT 

FIAT 

FIAT 

MORRIS 

600 

1602 

R5 

127 2/portas 

127 2/portas 

127 21portas 

127 « » 

128 2/portas 

Clubusan - 

SINCA 1100 GLS — 4 /portas 

DATSUN 1200 4 portas 

MORRIS Mini-1000 

MORRIS 1300 4 portas 

VAUXAL VIVA 1200 

HONDA S 800 Coupé 

AUSTIN Cambridg. Diesel 

AUSTIN « » 

1974 

1973 

1973 

1973 

1972 

1972 

1972 

1972 

1972 

1972 

1971 

1969 

1969 

1469 

1968 

1967 

1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto A 

CHENOP 

PRECISA - SE 

AFINADOR para teares 
circulares interlock. 

Resanara .A Re aeeãn_ 

Alugam-se 
Duas salas amplas, quem per-

tender. 

Informa esta Redacção. 

Vende-se 
UMA CASA, em estado de nova, 

na Rua D. Diogo Pinheiro. 

Informa-se nata Red%cçilo, 

Tamel S. Veríssimo 
Lugar" das Pontes 

VENDE-SE um lote de terreno, 
com 432 metros, teso duas frentes, 
saneamento feito ao ledo da fábri. 
ca da Fiação, onde se encontram 
bons prédios. 

Falar com Armindo Rita, Resi-
dente no mesmo local. 

Vende-se 
CASA com garagem acabada 

de construir, com Agua, luz e Te-
lefone. Com una bom pomar, a 
2 K. de Barcelos. 

Informa esta Redacçãe. 

A Irmã Maria Do Divino 
Coração 

Agradece graças recebidas 

R. L. 

Seja Assinante de 
0 RAR0MLRN,A. 

■sn 
E 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 

TAL@P. . 1320 e2z  

 -20 B A P, c JE L O S 

AMANHÃ: ds 15,30 c 21,30 horas. 

HËRC11•LES 
LIBERTADOR de SIRACUSA 

PRECISA-SE 
= 1 Empregada com responsa-

bilidade p/Casa de Modas Nesta 
Cidade. 

— 1 Empregada Doméstica com 
mãs de 16 .aos p/esta Cidade. 

Informa e trata— Casa Tulipa— 
Ao lado da Câmara Municipal— 
Telef. 82282—Barcelos, 

Cão — perdeu-se 
PERDIGUEIRO, branco, malha. 
do, gratifica-se quem indicar o seu 
paradeiro. Procede-se a todo o 
tempo contra quem o detiver, 

Vende-se 
CASA, com duas habitações, 

Rés-do-Chão. e l.o andar, €ndepen-
dentes, no Loteamento Alcaides 
de Faria, em Arcozelo— Barcelos. 

Falar nesta Redacção. 

VENDE-SE 
LOTES DE TERRENO para 

construção. Lugar do Monte da 
Gandra- Várzea, Estrada Barcelos 
—Braga. 

Informa — Confeitaria Plrola 
da Avenida — Telef. 82416 

BARCELOS 
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Pelo país 
• Foram msjinados em Lisboa 

quatro coºtiates de emprésti-
mo dos Estados Unidos a Por-
tugal, no valor global de 50 
milhões de dólares, ao juro 
anual de 5%, a reembolsar em 
25 anos. 

• A Lisnave vai construir uma 
estação de limpeza de petro-
leiros, em que investirá 600 
mil contos. 

• A Junta Nacional do Vinho 
vai comprar os vinhos da pre-
sente campanha a preços que 
oscilam entre os reis e os onze 
escudos, 

..•..•..•.r.•,•.•.,..•.s.•.s•..s•..s•a•..s..s.t..t..s•.a  
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UMA VISITA A TERRA 

DO OIRO 
X15009~ ^ vós f) 

nha a perder a referência e a 
memória do passado? Estará ela, 
a juventude, tão desnorteada, 
que deixe as belas canções nati-
vas pelos enganosos cantos da se-# 
reia? Ou andará ela já tão des-
vairada, que largue o passarinho 
que tem na mão pelos dois que 
vão a voar? 
Não; não quero crer que isso 

acontecerá em Travassos, enquan-
to ali pairar a memória desse 
virtuoso sacerdote que foi o P. 
Alberto Gomes, em cuja casa me 
foi dado aspirar ainda o perfume 
das suas virtudes; enquanto nos 
seus familiares e conterrâneos 
houver aquela hospitalidade e 
cordialidade, tão simples e cati-
vantes, de que a mim e aos meus 
companheiros deram boas provas. 
O passado, podemos a i n d a 

acrescentar, é uma planta cujas 
raizes não morrem e cujo tronco, 
embora decepado, nunca deixa 
de repontar. E acabará, talvez, 
o oiro que se extrai das entra-
nhas da terra, mas jamais se há-
-de acabar o oiro que se apura 
no cadinho do coração. 

fora R3S•'fA•OS DA ? IUC•CAO iO•E(iNA 
• Durante o mês de Agosto, 

passaram por Fátima peregri-
nos de 35 paísre, dos cinco 
continentes, 

• Dezanove membros da Comis-
são Nacional do Partido So-
cialitta subscreveram um docu-
mento em que criticam a ac-
tuação do governo e de direc-
ç10 do Partido. 

• Vai realizar-se em Braga, no 
Salão de Festas do Seminário 
de Sant lego, de 17 a 21 do 
corrente, um curso de Para-
psicologia. 

• Segundo o Prof. Loget, tis Fa-
caldade de Mrdielna de Bor-
déus, não há «viobo capaz de 
igualar o das regiões de Ama-
rante, Monção, Basto, Santo 
Tirso, Fºmolicto e Barcelos. 

• Deepedaçou-se numas rochas, 
azo largo de Peniche, uma trai-
neira e morreram sete pesca-
dores. 

• A L.U.A.R. espalhou panfle-
tos pelas tuas de Coimbra, em 
que ataca violentamente Palma 
Inácio, o assaltante do Banco 
da Figueira da Foz, donde le-
vou grossa maquia, agora bem 
instalado, com um alto cargo no 
Ministério do Trabalho P. S.. 

(Coarinuafáo da prfat 0 P4M8) 

Se nós tivéssemos de fazer tal 
julgamento, certamente, para fi-
carmos com a consciência tran-

quila, bem nos parece saber a 
quem condenar com justiça. 
É este o progressismo dos li-

vre-pensadores e são estes os efei-
tos práticos das suas experiências. 
já várias vezes aqui o temos 

afirmado: Há tantos que estão a 
educar e tão poucos que têm pre-
paração e consciência moral para 
o fazer. 
Há tanto quem queira dar o 

que não tem e precisa e, depois, 

são as crianças vitimas inocentes 
e expiatórias. 
É por isso que o Mundo vai 

assim apodrecendo, e, assim mes-
mo, se vai desmoronando. 
É triste o fim dessa loucura 

que campeia com o rótulo do 
progressismo, mas quem o não 
for ou não o manifestar, é consi-
derado bota-de-elástico, ultrapas-
sado, desactualidado, etc., etc.. 
Como assim o Mundo se vai 

definhando e apodrecendo.— 
Os homens vêem o mal a pro-

gredir; eles sentem-no, mas não 

a•eswaawawalaawaw•l•!llrA•ill••4 s®wsa4lwawawww.awws►a• 
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PELA- •ANOUEIA 
(Coftawav42da vão, !í 

larìça o apostólico apelo a todos 
OS Cristãos, para que, desde o dia 
um de Outubro a 8 de Dezembro, 
te reze mais e melhor. 
O Santuário da Franqueira é 

também o lue,i.ocso farol que aque-
ce e ilumina as altuas, na sua be• 
róica caminhada, porque, ca hora 
que passa, ser cristão é ser hfrói 
e mártir, a exemplo do Cornei Ma-
giolo Gouveia e dos seus Homens, 

owltebó• aiwwlwea+aw A•wsaww•,•.+.w•asaawe,ti•a+sw„tr.w,l•••awwa.••e 
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OUDENAMENTO DO TEUI>tITOU10 
(C~~eção da vós. I) 

3 , Considera-se que uma pri-
meira fase desses estudos está ter-
minada, importando agora, 

3.1 dar a conhecer esses, traba-
lhos e suas conclusões às Câmaras 
Municipais e às populeçães pra 
que os analisem e sugiram, justi-
ficcndo• as, possíveis alterações; 

3,2 dar a conhecer os mesmos 
trabalhos aos orgãos de Planea-
rrento ou de Gestão a nível nacio-
nal e region$1 para que participem 

».aaaaae.a.wwaa••asa.•aaaaa!salsa•asa.•ese.aaa.saaaa•••aa•aaaa.saa 
awwwwrreã www••ti•w•l•wwww•••w•lwwwwwwt•r••l• +w••••wwwia 

A i Ik DE ?RAGU ?sia o_•4 Ala Eu 
,(Oosmi ao da pág, 1) 

sabem quem é, Era para não me responder, mas, vistos os últimos ar-
tigos não condizerem com a verdade, vem esta junta, por intermédio 
deste jornal, perguntar e esclarecer o correspondente do seguinte, 

1.o -- Com respeito aos cami-
nhos, está esta Junta completa-
mente de acordo, que precisam de 
ser arranjados, ou reparados. mas 
é falso que estejam intransitáveis, 
pois o caminho da Madôrra pode 
ir o Senhor correspondente de car. 
ro até ao Rio do Naceito. O ca-
minho da Boavista, que são mui-
tos, o principal (se assim o enten-
der) vai carro até à porta do Se-
nhor correspondente; se precisa-
rem de ir lá, escusado será ir de 
pé. Om outros caminhos são os 
que servem a lavoura, mas a Jun-
ta pensa repará los, da melhor for-
ma possível e quando tiver possi-
bilidades, 

2.0— Com respeito aos lava-
douros, esta junta pede ao Senhor 
correspondente diga quais as águas 
que se podem aproveitar, pois 
imediatamente se aproveitarão. 

3.o —É  falso que esta junta não 
consente uma sepultura a cada 
fogo, o que ela autoriza é que cada 
um possa comprar a sua sepultura 
abaixo do preço oficial. Mas não 
exigimos que o Senhor Corres-
pondente compre, pois tem lá lu-
gar para Ú. 

4 0 — Dia o Senhor Correspon-
dente qãe ninguém-está de acordo 
em vender a madeira, nem o bal-
dio. lato foi falado em reuniões 
desta junta e Assembleia de Fre. 
guesia, o que foi unanimamente 
de acordo, Não houve um voto 
contra. Portento, também é falso 
tais afirmações. Mas a junta pre-
gunta ao Senhor Correspondente 
me ele não está de acordo em vens 
der terreno no cemitério, vender 
na ^;nho-irnw n n hgidin P_ Cmmn n 

Senhor diz, fazer-se cantar obras 
e arranjos, depois de saber que a 
Câmara não dá d+nheiro porque o 
não terá. Oode vai a Junta arran-
jar dinheiro para tudo isso? Do 
bolso da junta?. Também Dão 
está mãl. 

5.°—O Senhor Corr:apcn3ente 
diz ainda que é preciso arr-njar o 
côro da Igreja Matriz, como tem 
que ser custeado pela freguesa? 
Gostaria esta junta de saber qual 

(Continua na pág. 3. 
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ESCUTISMO 

NOTICIÁRIO 

Em Darque, Viana do Castelo, 
foi levado a efeito, no Centro 
Apostólico, o Conselho da Região 
de Braga, com a presença de vá-
rios dirigentes dos Agrupamentos 
e Núcleos de Viana do Castelo, 
Barcelos, Esposende, Póvoa de 
Varr,im, Braga, Vila Verde, Arcos 
de Valdevez, Ponte da Barca, Fa-
malicão, Guimarães e de outras 
localidades e concelhos, 
Foram tratados vários assuntos 

que se relacionam comum melhor 
e maior desenvolvimento do Es-
cutismo na província do Minho e 
com as representações a enviar ao 
próximo Acampamento Nacional, 
a realizar, em 1978, em ,Aveiro, e 
ao Jamboree da Pérsia, em 1979, 
bem como um Curso para Chefes 
(Preliminar). a levar a efeito. ain-

na sua avaliação e correcção e, 
desde já, os considerem em todas 
as decisões de carácter sectorial 
que hajem de tomar; 

3 3 paralelamente, promover 
uma grande c&mpaobº de sensibi-
lização dam populaçõrg para os pro-
blemas do ordPnºmento do terri-
tório e da protecç§o de todos os 
recursos dos quais depende a qua-
lidade de vida, por forma a criar 
a necessária ambíencia que permi. 
ta a análise consciente dos estudos 
feitos e da sua crítica e, mais tar-
de, a adesào convicta e interessada 
da população às normas que ve-
nham a ser fixadas para que os 
planos passem do papel à concre-
tização. 

4. Neste sentido foi criºdo no 
G.P.R.P., por despacho de 27 de 
Abril passado, do Senhor Ministro 
da Habitação. Urbanismo e Cons-
trução, um Depattºmento de R, -
lações Humanas que está a desen-
volver uma série de acções enqua-
dradas nos objectivos referidos 
em 3. 

5. É Desse âmbito e na linha 
de pensamento atrás expresso que 
temos o gosto de convidar V. Ex ■ 
para participar numa reunião que 
se reoliaará no Hotel Vermar, na 
Póvoa de Varzim, no próximo dia 
22 de Outubro (sábado) com o se-
guinte ptogremat 

10,30 h.—Infeto da reunião 
—E>rpcs+ção da metodologia utili, 
zada nos estudos feitos e das coo-
clusõcs a que. se chegou 
—Debate sobre o assunto 

13 h,—Almoço 

15, h.—Continuação dos tra-
balhos 

16,30 h.—Estudo de um pro-
cesso prático de colabo-
ração futura entre os 
Serviços de Urbaniza-
ção e a Imprensa não 
Diária 

17,30 h.—Fim do encontro,» 

Departamento de Relações Humanas 

(Dr. Agostinho Pereira) 
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da este ano, na área do Núcleo de 
Barcelos. 
Nesse mesmo dia 2 de Outubro, 

estiveram presentes alguns Escu-
teiros do Grupo n.o 13 «Alcaides 
de Faria», nas cerimónias dos 25 
anos de serviço pastoral do Rev.0 
Padre José Figueiredo do Vale 
Novais, em Vila Frescaínba S. 
Martinho, 

_____.___ Á—cula_da Franaurlra 

fuzilados no Timor Português, 
pelos lacaios dos Neros do século 
XX, Rezam os Santuários de 
Portugal, eis porque o Santuário 
da Franqueira cresce na sua vida 
espiritual, em beleza e grandeza. 
Hoje, como em Aljubarrota, a Pá-
tria precisa de Oração. Hoje, 
como em 25 de Novembro, de 
Oração tem fome a Pátria. A Pá-
tria está a ser sustentFda pelas vi-
çosas e suculentas rºízes da Fé 
Crista, mergulbodºs Da seiva da 
Oração. E, p->rque está reconhe-
cido que mais brilhantes epopeias 
nacionais forkm ºlamentadas pela 
Oração, o Santuário da Franquei-
ra, acerinhºdo por enormes mul-
tidões, aceitou colaborar na Cru-
zada Nacional de Oração e Re-
paração, dimanado do Santudrlo 
de Fátima. Portugal tem sede e 
fome de justiça e assim, no San• 
tuátio da Franqueira, desde o pri-
meiro domingo de Outubro até 
ao dià 8 de Dezembro, será reza-
do o Terço, antes da Santa Missa, 
pela salvação da Pátria e pela li• 
bertação da Juventude do vicioso 
ciclo leproso da droga, que conti-
nua a fazer dela autênticos e in-
conscientes farrapos humanos, ge-
ração rebelde e louca. O Santuá-
rio da Franqueira, sentinela ope-
rante e vigilante do seu Povo, en-
contra-Be em permancate Oração, 

Eis porque a Imºgem Peregrina 
visitará este mês Goios, Carvalhas 
e possivelmente Remelbe, e, no 
mês de Dezembro, será, da mesma 
maneira, apoteoticamente engran-
decida pelo bom Povo da fregue-
sia de Pereira e de outras fregue-
sias, como jubiloso e fiel testemu-
nbo operado ºela Cruzada Nacio-
nal de Oração e Reparação, ra-
diosa e deslumbrante Mensagem 
de Fátima, Foi há sessenta anos 
que na Cova da Iria e sobre uma 
azinheira apareceu a Imaculada 
Conceição aos Pastorinhos de Fá-
tima. Hoje, façamos preces para 
que os homens se abracem e sd 
respeitem mutuamente, como nos 
snslnam os Evangelhos e sob a 
vontade de Nossa Senhora da 
Franqueira. 

P60GftESSISTA 
têm coragem de agir, para não 
calçarem a tal bota-de elástico. 
É bem triste o mal que, dia a 

dia, vemos campear por esse 
mundo fora, por causa do escân-
dalo, mas cada vez há menos re-
cato e mais desvergonha. Não há 
aquele respeito pelas crianças de 
que elas são merecedoras. 
Esquecem-se que as crianças 

são janelas abertas para a vida, 
que merecem o respeito que dig-
nifica o dia de amanhã. 
Afoguem-se os libertinos no 

Iôdo, se assim o querem; mas 
deixem os inocentes cá fora, sem 
os observar. 

Espera-se, a todo momento, 
que apareça o homem merecedor 
de que se escreva o seu nome 
com letra maiúscula e se coloque 
à frente da educação infantil, 
para que a educação tome novo 
rumo, para salvação da nossa 
prole e do nome português, para 
que no mundo nem tudo seja 
preverso. 
São os tais sinais dos tempos, 

mas uns sinais que nos deixam 
perplexos e tristes. 
Mal vai o Mundo, se assim ca-

minha com esta loucural.— 

ANGELA 
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A Camara Municipal de Barcelos 
E «0 Raicelense» 
(emtlMseaçha do moi. iJ 

9,@ — Apreciados 6 pedidos de 
compra de covais ao Cemitério 
Municipal. 

10.0 — Apreciado um pedido 
solicitando uma vistoria de salu-
bridade a uma casa de habitação. 

11 .e— Deliberado comprar á 
Firma Manuel Rodrigues Pereira. 
4 motorizadas marca Casal K 
181,4 V. 

12.0—Apreciada uma proposta 
subscrita pelo Sr, Vereador Eng,o 
Alvaro Martins na qual propõe a 
alteração de preços por serviços 
praticados no Cemitério Municipal. 

13.o— Apreciadas as propostas 
pelo Sr. Vereador António Costa 
referente ao Clube Desportivo de 
Gamil, Associação Desportiva e 
Recreativa daVarzeae instalações 
desportivas da freguesia de Bar-
queiros, 

14.o—Ratificados pela Câmara a 
autos de embargo de construção 
clandestina. 

15,(>—Deliberado conceder 1 al-
vatá sanitário para venda de car-
nes verdea e salgadas no lugar do 
Monte, freguesia de Lijó, 

16.0— Deliberado nomear nos 
termos do art.o 3,° do Decreto 
D.0 28040 de 14-9-19371 o Juri 
Avindor da Freguesia de Tomei 
S.ta Leocádia. 
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Por esse mundo além 
Por decisão das autoridades judiciais angolanas, foram liberta-
dos onze portugueses que se achavam detidos em Luanda, acu-
sados de crimes de delito comum. 

No Bongla Defch, foi dominada uma tentativa militar de derrube 
do regime, proveniente dos escalões mais baixos das forças armadas. 

O Governo da Tenzânia, perante o fracasso total da sua obro, 
depois de quatro anos de experiéacia de ensino estata), quis de-
volver à Igreja as escolas de que se havia apoderado, mos cata 
não póde aceitar o encargo, devido ao estado lamentável dos 
estabelecimentos à ausência de pessoal docente e a outras razões. 

S. Tomé e Príncipe tornou-se membro do Fundo Monetário In-
ternacional, que conta agora com 132 estados membros. 

Em Berlim Ocidental, há cinco mil viciados em heroína, entre 
os seus dois milhões de habitantes. 

No Sínodo dos Bispos, foi dito pelo bispo moçambicano Jaime 
Pedro Gonçalves, da Beira, que, no meu país, <a religião está a 
ser proscrita e o ateísmo a ter imposto». 

A Bíblia dos Tibetanos tem 208 volumes, cada um dos quaio 
com 10.000 páginas e quatro quilos e meio de peso. 

Na fase de qualificação para o Campeonato do Mundo de Fote-
bol, a Dinamarca foi batida, em Copenhaga, por 4 bolas a 2, 
pela selecção de Portugal. - 


